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MENSAGEM DE 

DAVID FERNANDES

Caros padrinhos e madrinhas, amigos e 
doadores do projeto, os últimos meses foram 
meses de grandes alegrias, pelo que só tenho 
uma palavra a dizer a todos: obrigado! 

Em Julho, com o apoio da Fundação Mais, foi 
possível iniciarmos a construção de seis salas 
na escola de Nahurir. Esta é uma escola com 
2000 alunos que, por falta de condições, 
não consegue suprir as necessidades locais, 
deixando dezenas de crianças sem acesso ao 
ensino. Com a construção destas novas salas, 
esperamos começar a inverter esta situação. 
O nosso muito obrigado à Fundação Mais! 

Foi ainda mês de mais uma história de 
sucesso: Maria*, uma menina com sete anos 
que não frequentava a escola por falta de 
documentos. Foi descoberta pela equipa The 
Big Hand durante as visitas domiciliárias 
às crianças apadrinhadas. A equipa agiu 
de imediato junto das autoridades e, neste 
momento, com a sua cédula de nascimento, a 
Maria já frequenta a primeira classe da escola 
da aldeia de Messica.

No mês de Agosto, a nossa Sherka*, a menina 
que foi mordida pelo crocodilo, foi internada 
no Hospital Distrital do Chimoio, durante 
quatro dias, para realizar a excisão de uma 
parte do fémur. Correu tudo bem e a Sherka 
regressou de imediato às aulas. 

É ainda com enorme orgulho que anunciamos 
que a Vanessa*, a nossa menina que quer 
ser médica e fundar uma organização como 
a BIG, participou nas Olimpíadas Nacionais 
de Ciências e Matemática e ficou em terceiro 
lugar! Nesta newsletter relembramos a sua 
história. Parabéns Vanessa, estamos todos 
muito orgulhosos!

Apresentamos também a história de Coutinho 
Bires, um dos nossos monitores, que muitos 
conhecem das fotografias com os nossos 
afilhados. O Coutinho Bires, monitor The Big 
Hand desde 2011, assume agora o cargo de 
coordenador do projeto na Escola Primária 
Completa da Aldeia de Messica.

Nesta newsletter criámos ainda um especial 
que reúne o trabalho que desenvolvi durante 
a minha visita a Portugal, onde foram 
feitos muitos contactos importantes para o 
projeto. Aproveito para agradecer a todos 
os voluntários e a todos os amigos The Big 
Hand com quem estive, pelo carinho, apoio e 
amizade. Obrigado! 

Pela equipa e pelas crianças, um forte abraço 
a todos vós! 

MARIA*
A MENINA QUE NÃO ESTUDAVA 
POR FALTA DE DOCUMENTOS

Mais uma história de vida que fica 
marcada pelo excelente trabalho que a 
equipa The Big Hand está a fazer com 
o apoio de todos os padrinhos e amigos!

As visitas domiciliárias realizadas pelos 
nossos monitores às crianças apadrinhadas 
têm o objetivo de garantir o cumprimento 
dos direitos das crianças em casa e na 
comunidade. 

É nesse contexto que temos descoberto casos 
verdadeiramente dramáticos de crianças que, 
sem documentos, estão afastadas da escola. 
A ação da equipa The Big Hand tem sido 

fundamental para recuperar essas crianças. 
Hoje, apresentamos a Maria que, com sete 
anos, não tinha a possibilidade de estudar por 
falta de documentos. O dia-a-dia da Maria era 
passado a trabalhar. Observava com tristeza 
as outras crianças que iam para a escola mas 
ela, sem identidade, estava destinada a uma 
vida diferente.

Certo dia, foi descoberta pela equipa The Big 
Hand que, num esforço que envolveu a escola 
e os líderes locais, foi à cidade mais próxima 
tratar do processo do registo da Maria. Hoje, a 
menina segura com orgulho a sua cédula que 
lhe garante a cidadania, o acesso à escola e, 
sem dúvida, um futuro muito melhor.

Agora, a Maria já vai à escola juntamente com 
as outras crianças que observava à distância.
Obrigado aos padrinhos que nos ajudam a 
melhorar o mundo, uma criança de cada vez!

SHERKA 
HOSPITALIZADA

A menina que foi atacada por um crocodilo 
quando ajudava a sua avó a apanhar água 
no rio e que ficou amputada da perna 
direita foi, novamente, hospitalizada.

A equipa The Big Hand acompanhou a Sherka 
ao hospital provincial de Chimoio para a 
consulta com o ortopedista na sequência de 
reinfeção da ferida no coto da perna direita.
Foi decidido pelo médico que a Sherka 
deveria ficar internada para extração 
cirúrgica de uma parte do fémur direito para 
que a ferida pudesse encerrar corretamente. 
Lá ficou 4 dias.
Comunicamos, com alegria, que a menina 
já se encontra de volta à aldeia e com a 

ferida curada. Mais um passo gigante na 
recuperação da nossa Sherka.
Obrigado à Oporto British School, por 
apadrinhar a Sherka e permitir a sua 
recuperação.



NOVAS SALAS 
EM NAHURIR

Em Julho iniciou-se a construção 
de 6 salas de aula na Escola de 
Nahurir, uma escola com 2000 
alunos, onde muitas crianças 
ficam sem acesso ao ensino 
primário por falta de espaço.

O fundador da The Big Hand 
visitou esta comunidade pela 
primeira vez em 2011, onde 
conheceu o diretor Mário que 
lhe fez um único apelo: “Preciso, 
por favor, de mais salas para 
que nenhuma criança fique sem 
estudar”. 

Foi assim que, com o apoio da 
Fundação Mais, foi lançada a 
primeira pedra das seis salas de 
aula que irão permitir o acesso ao 
ensino a mais 600 crianças. 

Neste momento, a ambição do 
diretor Mário passa também por 
aumentar o acesso à educação 
de adultos, pelo início do ensino 
pré-escolar e pela construção de 
salas sociais, para uso de toda a 
população. 

Vamos ver o que o futuro reserva. 
Para já, um enorme obrigado à 
Fundação Mais por concretizar 
mais este sonho. 

MONITOR 
COUTINHO BIRES

Já muitos o conhecem como o monitor, professor, amigo e irmão 
mais velho que protege e cuida das crianças vulneráveis da 
comunidade de Messica Aldeia. Hoje ele conta, na primeira 
pessoa, um pouco da sua história.

“O meu nome é Coutinho Bires, nasci em Moçambique, numa grande 
cidade chamada Beira que se localiza na província de Sofala. Tenho 
23 anos e cinco irmãos.

Dois anos após o meu nascimento, os meus pais decidiram procurar 
uma cidade onde pudéssemos ter um bocadinho de terreno para 
fazer machamba (horta). Assim mudámo-nos para Messica aldeia, 
na província de Manica, onde moramos até hoje. 

Comecei a frequentar a escolinha (pré escola) aos meus cinco anos 
e, no ano seguinte, passei a frequentar a primeira classe. Passaram 
7 anos e, finalmente, passei para a 6º classe, altura em que comecei 
a frequentar uma outra escola: a Escola Primária Completa de 2º 
grau, onde fiz a 6ª e a 7ª classes.

No ano de 2006 terminei o meu ensino básico e entrei no ensino 
secundário.

Foi neste ano que se passou um acontecimento muito triste para a 
minha família. Recebemos a notícia de que o meu pai estava doente. 
O estado dele foi-se agravando até que teve de deixar de trabalhar. 

Como só ele trabalhava na minha família, na 
esperança de o salvar, começámos a vender os bens para comprar 

a sua vida. Mas acabámos por ficar sem uma boa parte dos bens da 
casa, algumas dívidas acumuladas e o meu pai acabou por perder 
a vida.

Começou uma vida dura para a minha família. A minha mãe começou 
a ficar muito tempo fora de casa, a trabalhar para que nunca nos 
faltasse comer e material para podermos continuar a estudar. Nós 
também ajudávamos no que podíamos e o meu irmão mais velho 
deixou de estudar.

Eu continuei a estudar até à 12º classe mas não consegui terminar 
e tive de ir trabalhar. A sorte bateu à minha porta e fui ajudar as 
Irmãs Salvatorianas a cuidar do seu jardim por quatro meses.

Mas como foi sempre o meu desejo e vontade cuidar de crianças 
juntei-me, em 2011, ao projecto The Big Hand. Entrei com a ideia de 
construir a minha vida, lutando com as minhas próprias mãos, mas 
com o apoio da BIG. Antes disso não tinha esperança, mas agora 
sim, sinto-me como se tivesse nascido de novo.Agora olho para 
frente e digo: um dia serei eu a ajudar os que estão sem esperança.

A minha ambição para o futuro é fazer formação para garantir o 
meu futuro e conseguir ajudar cada vez mais e melhor as crianças 
da minha aldeia e do meu país.
Como a The Big Hand me deu esperança, também eu quero dar 
esperança. 

OBRIGADO A TODOS QUE ME QUEREM BEM. VOU TRABALHAR PARA 
QUE SE ORGULHEM DE MIM. 

COUTINHO BIRES
DOS SANTOS”



ESPECIAL: 

ENCONTROS DE PADRINHOS 
E AMIGOS THE BIG HAND 
EM PORTUGAL

Aproveitando a estadia em Portugal de 
David Fernandes, fundador do projeto 
The Big Hand, realizaram-se vários 
encontros de padrinhos e amigos. 

O primeiro encontro decorreu na cidade do Porto 
com o apoio da Oporto British School, no dia 
11 de setembro. Estiveram presentes cerca de 
35 pessoas, entre as quais amigos, doadores, 
padrinhos, pais e alunos do colégio.

Foi um momento de partilha, onde o David 
apresentou um pouco da sua história de vida que 
o levou até Moçambique em 2004 e à criação 
da The Big Hand em 2010. Partilhou igualmente 
com os participantes os projetos que estão a 
decorrer atualmente no terreno. 

O segundo encontro, realizado no dia 21 de 
setembro, teve a forma de Manhã Desportiva, no 
Parque Urbano da Albarquel de Setúbal e contou 
com o apoio da Câmara Municipal – Divisão de 
Desporto.  

Promovendo o desporto, a saúde e os hábitos 
de vida saudável foi possível estar com os 
padrinhos e amigos The Big Hand de uma forma 
descontraída no Parque, onde se realizaram 
jogos tradicionais, rastreio de saúde e aulas de 

aeróbica. 
O terceiro encontro de padrinhos e amigos The 
Big Hand, decorreu no dia 19 de outubro, no 
Auditório do Zoo de Lisboa. 
Estiveram presentes cerca de 60 pessoas. 

O encontro começou com a apresentação 
do trabalho desenvolvido pela The Big Hand 
durante o último ano e a exposição das 
dificuldades que o projeto enfrenta, salientando 
sempre os sucessos diários que vamos obtendo 
com a ajuda de todos.

No momento de partilha foram apresentados 
alguns aspetos a melhorar, de entre os quais 
se destacou o desafio de reduzir o tempo de 
entrega das cartas das crianças aos padrinhos 
que se tem alongado por dificuldades logísticas. 

Como solução, foi apresentada a possibilidade 
de fazermos chegar as cartas aos padrinhos 
em formato digital, por endereço eletrónico, 
enviando posteriormente a carta em papel, por 
correio normal. 

A The Big Hand agradece a todos os que 
participaram nos encontros. Agradece ainda 
aos voluntários pelo seu trabalho e dedicação, 
bem como às instituições que nos acolheram, 
nomeadamente: Oporto British School, Câmara 
Municipal de Setúbal – Divisão de Desporto e o 
Jardim Zoológico de Lisboa. 

No dia 14 de outubro, David Fernandes foi entrevistado pela jornalista Fernanda Almeida, no programa 
Manual de Instruções na RDP África, partilhando com os ouvintes a concretização do sonho. 

No dia 16 de outubro foi a vez de o David partilhar a sua experiência numa entrevista com a Inês 
Folque, para a SIC k, uma oportunidade maravilhosa para os mais novos conhecerem o nosso projeto 
e acreditarem num mundo melhor.
Obrigada Fernanda, Inês e Rui pela amizade e oportunidade! 

Poderá ouvir a entrevista na RDP África em: 
http://www.rtp.pt/play/p816/e131403/manual-de-instrucoes.
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